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APRESENTAÇÃO
A presente obra ‘’Alimentos, Nutrição e Saúde’’ publicada no formato e-book, traduz 

o olhar multidisciplinar e intersetorial da Alimentação e Nutrição. Os volumes abordarão de 
forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos e revisões que 
transitam nos diversos caminhos da Nutrição e Saúde. O principal objetivo desse e-book foi 
apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos em diversas instituições 
de ensino e pesquisa do país em quatro volumes. Em todos esses trabalhos a linha 
condutora foi o aspecto relacionado à avaliação antropométrica da população brasileira; 
padrões alimentares; avaliações físico-químicas e sensoriais de alimentos e preparações, 
determinação e caracterização de alimentos e de compostos bioativos; desenvolvimento de 
novos produtos alimentícios e áreas correlatas.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos nestes volumes com a 
proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de 
alguma forma se interessam pela área da Alimentação, Nutrição, Saúde e seus aspectos. 
A Nutrição é uma ciência relativamente nova, mas a dimensão de sua importância se 
traduz na amplitude de áreas com as quais dialoga. Portanto, possuir um material cientifico 
que demonstre com dados substanciais de regiões específicas do país é muito relevante, 
assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade. Deste modo a obra 
‘’ ’Alimentos, Nutrição e Saúde’’ se constitui em uma interessante ferramenta para que 
o leitor, seja ele um profissional, acadêmico ou apenas um interessado pelo campo das 
ciências da nutrição, tenha acesso a um panorama do que tem sido construído na área em 
nosso país.

Uma ótima leitura a todos(as)!

Carla Cristina Bauermann Brasil
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RESUMO: Vitamina D é um composto lipossolúvel 
que se apresenta em duas formas: ergocalciferol 
(vitamina D2), encontrada em alguns peixes, 
algas e cogumelos, e o colecalciferol (vitamina 
D3), sintetizado na pele por meio da exposição à 
radiação solar. A deficiência desta vitamina leva ao 
surgimento do raquitismo, uma doença conhecida 
há mais de um século e que se caracteriza por 
uma condição que afeta o desenvolvimento dos 
ossos. Outras doenças podem estar associadas 
aos baixos níveis de vitamina D no organismo, 
assim, a carência desta vitamina é um tema em 
evidência na atualidade. Este micronutriente é 
essencial ao organismo, especialmente devido a 
sua função plenamente reconhecida de contribuir 
para a saúde óssea. Diversos estudos, porém, 
têm relacionado a deficiência de vitamina D com 
o desenvolvimento de outras patologias como 
diabetes tipo II, hipertensão arterial, esclerose 
múltipla, doença inflamatória intestinal, lúpus 
eritematosos sistêmico e artrite reumatóide, além 
do desenvolvimento de formas graves da infecção 
por Sars-Cov-2. Diante da crescente discussão 

acerca deste assunto e da importância desta 
vitamina para o funcionamento do corpo humano, 
o objetivo deste trabalho foi abordar alguns temas 
relacionados à vitamina D, apresentando os 
principais tópicos desde a sua descoberta até os 
dias atuais, com destaque para as questões mais 
debatidas e estudadas recentemente, como por 
exemplo, sua deficiência, as recomendações de 
ingestão e sua relação com o desenvolvimento 
de doenças e com a imunidade. 
PALAVRAS - CHAVE: Vitamina D, deficiência, 
recomendações, imunidade. 

VITAMIN D: CURRENT HIGHLIGHTS
ABSTRACT: Vitamin D, a fat-soluble vitamin, 
exists in two forms: ergocalciferol (vitamin D2), 
which is found in some types of fish, algae, and 
mushroom, and cholecalciferol (vitamin D3), 
which is synthesized in the skin after exposure 
to solar radiation. Vitamin D deficiency primarily 
leads to rickets, a disease known for more than a 
century and characterized by poor development 
of bones. The deficiency may also cause 
secondary diseases. Therefore, more attention 
should be paid to vitamin D deficiency. Vitamin 
D is essential to the body because it plays an 
important role in bone health and development. 
Several studies, however, have reported an 
association between vitamin D deficiency and 
the development of other pathologies such as 
type 2 diabetes, high blood pressure, multiple 
sclerosis, inflammatory bowel disease, systemic 
lupus erythematosus, and rheumatoid arthritis, in 
addition to the occurrence of severe coronavirus 
disease. In view of the growing discussion on 
this subject and the importance of this vitamin for 
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proper functioning of the human body, the present study aimed to address some topics related 
to vitamin D, ranging from its discovery to the present-day status, with emphasis on the issues 
most debated and studied recently, such as their deficiency, recommended levels of vitamin 
D, and their relationship with the development of diseases and immunity.
KEYWORDS: Vitamin D, deficiency, recommendations, immunity.

INTRODUÇÃO 
Vitaminas são compostos orgânicos que desempenham papel fundamental em 

diversas funções biológicas. Estes compostos são classificados como micronutrientes e, 
apesar de necessários em pequenas quantidades, são de extrema importância para o 
funcionamento adequado do organismo (FAO, 2001). Ao longo do tempo, verificou-se que 
dietas pobres nestes compostos eram a causa de algumas patologias no ser humano, das 
quais são exemplo o escorbuto, pelagra, beribéri e raquitismo. As patologias associadas a 
insuficiências de vitaminas eram extremamente comuns e relacionadas a elevadas taxas 
de mortalidade até o século passado. No entanto, devido à evolução do conhecimento 
científico em relação aos mecanismos de ação destes compostos e ao aumento do 
consumo de alimentos enriquecidos e suplementos, estas patologias passaram a ser menos 
prevalentes. Há ainda as políticas públicas com programas governamentais de fortificação 
de alimentos, mas na grande maioria dos países subdesenvolvidos, a deficiência de 
micronutrientes ainda é um problema presente (CHAUDHARY et al., 2020). 

Atualmente, a vitamina D tem sido o foco das atenções quando se trata da 
deficiência de micronutrientes. A função desta vitamina de manter o metabolismo do cálcio 
e de prevenir o raquitismo foi descrita pela primeira vez há mais de 100 anos. Estudos mais 
recentes, porém, têm relacionado a deficiência de vitamina D com o desenvolvimento de 
outras patologias como diabetes tipo II, hipertensão arterial, esclerose múltipla, doença 
inflamatória intestinal, lúpus eritematosos sistêmico e artrite reumatoide. Além disso, 
diversos estudos relacionam essa deficiência com o desenvolvimento de formas graves da 
Covid-19 (FARID et al., 2020). A vitamina D possui mais de 1000 genes alvos potenciais, 
o que corresponde a cerca de 4% do genoma humano, portanto, muitas ações biológicas 
relativas à mesma ainda não foram descobertas ou estão em estudo (CARLBERG, 2019). 

A prevalência de deficiência de vitamina D na população tem aumentado nos últimos 
anos em decorrência dos hábitos da vida moderna, e principalmente devido às ameaças 
da ocorrência de câncer de pele, que resultou em tempo limitado de exposição ao sol 
pela população (AMREIN et al., 2020). A questão mais relevante em relação à vitamina 
D atualmente refere-se à associação entre os níveis séricos desta vitamina e sua relação 
com a imunidade, principalmente em razão da pandemia de Covid-19, sendo cada dia mais 
frequente a publicação de estudos que relacionam a gravidade dos sintomas da Covid-19 
com a deficiência de vitamina D (PEREIRA et al., 2020; ABRAHAM et al., 2021).

Este trabalho aborda temas relevantes sobre a vitamina D, apresentando alguns 
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tópicos a partir de sua descoberta até os dias atuais, com destaque para as principais 
questões debatidas e estudadas atualmente, como por exemplo, sua deficiência, as 
recomendações de ingestão e sua relação com o desenvolvimento de doenças e com a 
imunidade. 

ASPÉCTOS RELEVANTES SOBRE A VITAMINA D 

Breve histórico 
O raquitismo é uma doença conhecida desde o século XVII e se caracteriza pela 

presença de perturbações no metabolismo do cálcio e do fósforo, mais precisamente em 
relação aos ossos e dentes. O efeito benéfico da radiação solar na cura do raquitismo em 
crianças foi conhecido no início de 1800, mas apenas um século depois foi descoberta a 
razão deste efeito. Desde então, a vitamina D passou a assumir um papel de relevância 
por ser identificada como um agente fundamental para a cura do raquitismo (SILVA, 2007). 

Edward Mellanby, em 1921, foi o primeiro cientista a demonstrar que o raquitismo se 
tratava de uma doença de origem nutricional e que o óleo de fígado de bacalhau apresentava 
um fator que a prevenia. Em 1922, McCollum e colaboradores realizaram estudos com o óleo 
de fígado de bacalhau e conseguiram identificar a presença de um fator A, posteriormente 
denominado de vitamina A e de outro fator, a vitamina D. Ainda em 1922, foi descoberto 
que a vitamina D estava presente na fração insaponificável do óleo de fígado de bacalhau, 
sugerindo que esta apresentava uma estrutura semelhante ao colesterol (PEREIRA e 
ALMEIDA, 2008). Em 1928, com a identificação da estrutura da vitamina D e da relação 
com o tratamento de doenças, em particular do raquitismo, o grupo de trabalho conduzido 
por Adolf Windaus recebeu o prêmio Nobel de Química. Na sequência à caracterização 
química da vitamina D efetuada pelo grupo de Windaus, foram identificadas em 1936, duas 
formas de vitamina D que possuíam ação anti-raquitismo equivalentes e se apresentavam 
como as de maior relevância dentre as dez formas conhecidas. Uma dessas formas é de 
origem exógena e derivada do ergosterol, designada de ergocalciferol ou vitamina D2, e a 
outra é sintetizada na pele, por irradiação solar, a partir do 7-dehidrocolesterol, sendo esta 
forma designada de colecalciferol ou vitamina D3 (DELUCA, 2004).

Com o decorrer dos estudos sobre o raquitismo e sobre a vitamina D, verificou-se 
que este composto estava erroneamente classificado como vitamina, uma vez que, ao 
contrário das vitaminas já conhecidas que eram substâncias essenciais obtidas por via 
exógena, a vitamina D poderia ser obtida pelo próprio organismo através de um composto 
intermediário da biossíntese do colesterol, ou por exposição da pele à luz solar. De acordo 
com estudos realizados desde a segunda metade do século XX, o colecalciferol poderia ser 
classificado como uma pró-hormona esteroide e não uma vitamina como se estabeleceu 
inicialmente, no entanto, é consenso e a comunidade científica sempre a classificou como 
vitamina (SILVA, 2007). 
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Definição, caracterização físico-química e fontes
As principais formas de apresentação biológica da vitamina D na natureza e no 

organismo humano são o colecalciferol (D2), ergocalciferol (D3), calcidiol (25-hidroxivitamina 
D) e calcitriol (1,25-dihidroxivitamina D). As vitaminas D2 e D3 são classificadas quimicamente 
como secoesteróis, ou seja, um dos quatro anéis que as constituem apresenta uma quebra 
com adição de dois átomos de hidrogênio em cada grupo terminal. Estruturalmente, as 
duas formas diferem apenas no carbono 17 da cadeia lateral, onde a vitamina D2 apresenta 
uma ligação dupla e um grupo metil adicional (Figura 1) (BARRAL et al., 2007). 

Quando puras, essas vitaminas apresentam-se sob a forma de pequenos cristais 
branco-amarelados, sem odor. Em termos de solubilidade, são compostos lipossolúveis, 
solúveis em etanol a 95%, acetona, benzeno, clorofórmio e éter. Além dessas características, 
as formas biológicas da vitamina D são resistentes à temperatura, sendo a vitamina D3 a 
mais estável (GREENSTEIN, 2007). 

Figura 1 – Estrutura molecular da vitamina D2 (ergocalciferol) e da vitamina D3 (colecalciferol) (BARRAL 
et al., 2007).

A vitamina D pode ser obtida por meio de exposição solar ou pela dieta, sendo 
a primeira, a principal fonte de obtenção desse composto e seus derivados. A vitamina 
D3 está presente em alguns alimentos de origem animal e é a forma mais comum em 
suplementos alimentares e alimentos enriquecidos. Cerca de 80 a 90% de vitamina D, 
especificamente o tipo D3 é produzida na pele após exposição a radiações solares 
ultravioleta do tipo B (UVB), cujo comprimento de onda situa-se na faixa de 290-315 nm 
(PINHEIRO, 2015). Atualmente, há controvérsia sobre a exposição prolongada aos raios 
UVB, uma vez que essa condição favorece o envelhecimento precoce da pele, podendo 
levar ainda a situações mais graves como o câncer de pele. Assim, o hábito de usar 
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protetor solar se tornou comum na população, fator esse que limita a síntese de vitamina 
D no organismo. Alguns estudos descrevem que o uso de protetor solar de fator 30 diminui 
a síntese de vitamina D em mais de 95% (LICHTENSTEIN et al., 2013). A vitamina D2 
pode ser encontrada no óleo de fígado de bacalhau, em peixes como o salmão, cavala e 
arenque e em cogumelos, nos quais a concentração de vitamina D depende do nível de 
exposição destes à radiação solar (CARDWELL et al., 2018). Assim, a dieta pode contribuir 
para a obtenção da vitamina D, porém, as quantidades adquiridas por esse meio não 
conseguem suprir as necessidades diárias do indivíduo, contribuindo com cerca de 10% 
apenas, da ingestão diária recomendada (IDR). O calcitriol ou 1,25-diidroxivitamina-D é 
a forma ativa no organismo humano e tem meia-vida curta, de 4 horas. Por esta razão, 
o calcidiol, também conhecido como 25-hidroxivitamina-D, por apresentar meia-vida de 
2 a 3 semanas, é a forma habitualmente usada para a dosagem sérica de vitamina D 
(LICHTENSTEIN et al., 2013).

Síntese e metabolismo
A síntese de vitamina D é realizada por ação dos raios UVB no substrato 

7-dehidrocolesterol presente na pele, onde a radiação é absorvida por esse substrato, 
convertendo-se em pré-vitamina D3. Uma vez produzida na pele ou absorvida por ingestão, a 
vitamina D é transportada na corrente sanguínea até o fígado por uma proteína transportadora 
de vitamina D, formando um complexo proteína-vitamina D, denominada de proteína 
transportadora (DBP – Binding Protein). No fígado, a vitamina sofre uma hidroxilação pela 
enzima 25-hidroxilase no carbono 25, formando então a 25-hidroxivitamina D [25(OH)D], 
sendo este o metabólito circulante de maior concentração sérica de vitamina D. A absorção 
de vitamina D é largamente refletida pela concentração de 25(OH)D na corrente sanguínea, 
e essa concentração é utilizada como avaliação da concentração sérica de vitamina D. A 
25(OH)D não possui atividade biológica necessária para as funções no organismo, sendo 
necessário que esse metabólito passe por uma nova hidroxilação nos rins pela enzima 
1-α-hidroxilase dando origem à 1,25-dihidroxivitamina D [1,25(OH)2D], forma ativa da 
vitamina D (Figura 2). A enzima responsável pela conversão da 25(OH)D em 1,25(OH)2D é 
sintetizada em vários tecidos como os da próstata, cólon, tecido mamário, pulmões e células 
paratiróides, mas a 1,25(OH)2D produzida em tecidos não renais apresentará apenas efeito 
local. Tanto a 25(OH)D como a 1,25(OH)2D sofrem processos catabólicos. A 1,25(OH)2D 
é catabolizada na maioria das células pela 24-hidroxilase, sendo a produção desta 
enzima induzida pela concentração do próprio substrato, quando se encontra em níveis 
anormalmente elevados no organismo, e forma a 1,24,25-trihidroxivitamina D. A 25(OH)
D também é catabolizada pela mesma enzima e é convertida em metabólitos altamente 
polares e excretados pela bílis na forma de ácido calcitróico, os quais são solúveis em 
água. O metabolismo de inativação da 25(OH)D através desta via é acelerado com a baixa 
ingestão de cálcio ou com a presença de níveis elevados de hormônios da paratireoide e 



 
Alimentos, Nutrição e Saúde Capítulo 5 54

da própria 25(OH)D no organismo (CORREA, 2006). 

Figura 2 – Síntese e metabolismo da vitamina D (CORREA, 2006).

Funções 
A função mais conhecida e estudada da forma ativa da vitamina D, a 1,25(OH)2D, 

está relacionada com a regulação do metabolismo de cálcio e do fósforo, exercendo essa 
ação através da promoção da absorção destes minerais no intestino e da reabsorção 
óssea de cálcio. A 1,25(OH)2D atua em três níveis: intestinal, ósseo e renal. Ao nível 
intestinal, este metabólito promove a absorção do cálcio proveniente da alimentação 
e secundariamente dos fosfatos. Nas bordas em escova das células intestinais, a 
1,25(OH)2D conduz a um aumento na síntese do transportador de cálcio, destacando-
se este mecanismo de ação como o principal na absorção do cálcio ao nível intestinal. 
Já nas células intestinais, promove o aumento da síntese de uma proteína denominada 
calbindina, que promove o transporte do cálcio entre as células intestinais e o plasma 
contra um gradiente de concentração, facilitando também a difusão passiva de íons fosfato. 
A nível ósseo, quando ocorre hipocalcemia, a vitamina D ativa a reabsorção óssea de forma 
direta, promovendo a ocorrência da diferenciação e ativação das células mesenquimatosas 
e dos osteoclastos (URRUTIA-PEREIRA e SOLÉ, 2015). Em termos renais, a vitamina 
D promove um aumento da reabsorção do cálcio em nível tubular através de uma ação 
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direta sobre o canal epitelial cálcico. Em relação aos fosfatos, também se verifica uma 
diminuição da sua reabsorção em nível tubular, mas esta é uma consequência secundária 
advinda da inibição da secreção de paratormônio (PTH) ocorrida devido à presença de 
hipercalcemia resultante da administração de vitamina D (LICHTENSTEIN et al., 2013). 
Paralelamente às ações já conhecidas no metabolismo ósseo, vários estudos sugerem 
que a vitamina D desempenha papel importante em relação a outras funções biológicas, 
como por exemplo, ação imunomoduladora, efeitos benéficos em doenças como diabetes, 
doenças cardiovasculares, câncer e doenças neurodegenerativas.

Guzman et al (2019) verificaram associações inversas entre concentrações 
circulantes de 25(OH)D e glicose, insulina e com a função das células β pancreáticas. 
Observaram ainda, uma associação positiva com a sensibilidade à insulina, sugerindo que 
o estado de hipovitaminose D está inversamente relacionado aos parâmetros da obesidade. 
Por esta razão, concluíram que a suplementação de vitamina D pode ser uma medida eficaz 
ao tratamento padrão da obesidade e da resistência à insulina, condição frequentemente 
identificada em obesos. A mesma conclusão foi verificada por outro estudo que relata 
a deficiência de vitamina D como um dos fatores que contribuem para a obesidade em 
adultos e idosos (PEREIRA et al., 2021).

Há ainda, estudos que relacionam a deficiência de vitamina D e desenvolvimento 
de cárie precoce na infância, destacando que a literatura atual sugere a suplementação 
de vitamina D para reduzir o risco de desenvolvimento de lesões cariosas (JÚNIOR e 
ROSENBLAT, 2015). Outro estudo associou baixos níveis de 25(OH)D com aumento no 
risco de glaucoma (HYUN-TAE et al., 2016), enquanto Farapti et al. (2020) verificaram 
qua a suplementação de vitamina D com consequente aumento de 25(OH)D é benéfico 
na redução da pressão arterial, principalmente em idosos com deficiência desta vitamina. 
Ainda, a suplementação de vitamina D demonstrou efeitos positivos no tratamento da 
depressão, podendo ser considerada uma alternativa de terapia coadjuvante (OLIVEIRA e 
SILVA, 2020). Em uma revisão sistemática e meta-análise envolvendo 9397 participantes, 
verificou-se também um risco significativamente aumentado de ocorrência de distúrbios do 
sono em indivíduos com baixos níveis de vitamina D sérica (GAO et al., 2018). 

Atualmente, em decorrência da pandemia de Covid-19, diversos estudos têm 
relacionado a concentração sérica de vitamina D com o sistema imunológico. Descobertas 
sugerem que o calcitriol exibe atividade potente significativa contra a infecção por SARS-
CoV-2, e uma alta dose de 25(OH)D reduz a necessidade de tratamento intensivo. Há ensaios 
demonstrando melhora na recuperação clínica da Covid-19, evidenciado por redução no 
tempo de internação hospitalar, menor necessidade de oxigênio e redução de marcadores 
inflamatórios com a suplementação de vitamina D. Um estudo observacional também 
demonstrou uma associação entre baixas concentrações de vitamina D e suscetibilidade 
à infecção por SARS-CoV-2. (PARDHAN et al., 2021; TURRUBIATES-HERNÁNDEZ et al., 
2019). Porém, os resultados ainda são controversos, pois existem estudos em que não se 
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observaram associação entre os níveis de vitamina D e gravidade da doença e mortalidade 
por COVID-19 (NURSHAD, 2020).

Deficiência e Recomendações 
Até 1998, a deficiência de vitamina D era definida como a condição onde 

a concentração sérica de 25(OH)D era menor que 10 ng/mL (25nmol/L), baseada 
principalmente na relação entre os níveis sanguíneos de 25(OH)D e o desenvolvimento de 
raquitismo. Mas foi também reconhecido que a deficiência de vitamina D estava associada 
a um aumento dos níveis circulantes do hormônio paratiroideo (PTH) após verificação 
de uma relação inversa entre os níveis séricos de PTH e de 25(OH)D. Observou-se que 
os níveis de PTH se estabilizavam em concentrações aproximadas de 30 ng/mL. Após 
diversos estudos relacionados a este tema, os pesquisadores concluíram que não houve 
mudança significativa nos níveis de PTH para os adultos que apresentavam concentrações 
de 25(OH)D entre 20 e 25 ng/mL. Assim, a deficiência de vitamina D foi definida em 1998, 
estabelecendo-se para esta condição, a concentração sérica de 25(OH)D menor que 20 
ng/mL. O valor limiar utilizado para classificar o déficit de vitamina D tem sido controverso 
nos últimos anos. A variabilidade dos métodos laboratoriais e a ausência de valores de 
referência globalmente aceitos dificultam ainda mais esta classificação. A deficiência 
de vitamina D surge como uma das situações mais comuns e não diagnosticadas em 
todo o mundo, chegando alguns estudos a comprovarem que esta deficiência tornou-se 
pandêmica (HOLICK, 2017). Pesquisas indicavam que a concentração de 25(OH)D no soro 
(combinação de D2 e D3) necessária para metade da população deve ser de até 16 ng/mL, o 
equivalente à absorção de 400 a 600 unidades internacionais (UI) do micronutriente por dia, 
dependendo da faixa etária. Assim, para garantir as concentrações adequadas para a outra 
metade da população, que possa necessitar de uma dose maior, os especialistas fixaram 
como nível mínimo de vitamina D, um valor acima de 20 ng/mL, equivalente à absorção 
de 600 a 800 UI do micronutriente. Acreditava-se que esta concentração de vitamina D 
contemplava as necessidades de até 98% da população (BANDEIRA, 2006). Com os 
avanços na compreensão do metabolismo da vitamina D e suas ações, surgiram inúmeras 
diretrizes com orientações muitas vezes discrepantes. As sociedades científicas atualizam 
regularmente suas recomendações quanto à suplementação de vitamina D, existindo 
atualmente uma ampla discussão sobre os níveis séricos de vitamina que poderiam estar 
associados a um maior risco de problemas à saúde. Até 2017, valores acima de 30 ng/mL 
eram considerados níveis séricos normais de vitamina D, porém, a Sociedade Brasileira de 
Patologia Clínica/Medicina Laboratorial (SBPC/ML) anunciou uma mudança neste valor. 
Atualmente, após o posicionamento da SBPC/ML, é aceito valores a partir de 20 ng/mL. 
Com a mudança, aqueles indivíduos que apresentavam resultados de 25(OH)D entre 20 e 
30 ng/mL deixaram de ser classificados como insuficientes em vitamina D e passam a ser 
classificados dentro da faixa de normalidade. Estes pacientes em geral não necessitam 



 
Alimentos, Nutrição e Saúde Capítulo 5 57

de suplementação, mas há alguns grupos que merecem consideração especial. O Quadro 
1 apresenta os novos intervalos de referência para a vitamina D e o posicionamento da 
SBPC/ML para cada intervalo (FERREIRA et al., 2018). 

No Brasil, não há estudo nacional com amostra representativa avaliando o estado 
nutricional da vitamina D. Porém, nas últimas décadas, estudos locais demonstraram 
deficiência ou insuficiência dessa vitamina em homens e mulheres de diferentes faixas 
etárias e regiões do país, corroborando com os achados de baixo consumo dietético 
da vitamina D e menor exposição aos raios solares UVB (PETERS e MARTINI, 2014). 
Atualmente existe uma grande variedade de efeitos na saúde associados a uma baixa 
concentração em vitamina D. Porém, dada a natureza não específica dos sinais clínicos e 
dos sintomas desta deficiência, torna-se difícil o seu diagnóstico. Os níveis séricos devem 
manter-se muito reduzidos durante um longo período de tempo para que o paciente exiba 
os sinais clássicos e sintomas associados à deficiência em vitamina D, tais como raquitismo 
em crianças ou osteomalácia em adultos (HOLICK, 2017). Outros sinais e sintomas de 
deficiência de vitamina D incluem letargia, aumento de incidência de infeções, irritação e 
agravamento de doenças crônicas tais como artrite reumatoide, dor na região lombar, dores 
musculares e dores nos ossos. Outras doenças de caráter autoimune e que possivelmente 
estão relacionadas com a baixa concentração em vitamina D incluem a esclerose múltipla, 
asma e artrite reumatoide. A deficiência de vitamina D também tem sido associada à 
hipertensão e ao aumento da mortalidade por doença cardiovascular (GUZMÁN, 2019). 

Valores de referência Diagnóstico

Maior que 20 ng/mL Desejável para a população geral saudável

Entre 30 e 60 ng/mL
Recomendado para grupos de risco como idosos, gestantes, pacientes 

com osteomalácia, raquitismo, osteoporose, hiperparatireoidismo 
secundário, doenças inflamatórias, autoimunes e renal crônica, e pré-

bariátricos

Entre 10 e 20 ng/mL Baixo, com risco de aumentar remodelação óssea e, com isso, perda de 
massa óssea, além do risco de osteoporose e fraturas

Menor que 10 ng/mL Muito baixa e com risco de evoluir com defeito na mineralização óssea, 
ou seja, a osteomalácia e o raquitismo

Acima de 100 ng/mL Elevado, com risco de hipercalcemia e intoxicação

Quadro 1. Novos intervalos de referência e posicionamento da SBPC/ML

Fonte: FERREIRA et al., 2018.

Antes do surgimento da tabela de ingestão dietética de referência (DRI’s), as 
recomendações de vitamina D para as diversas faixas etárias eram baseadas apenas 
na manutenção do metabolismo ósseo. O conceito atual de recomendação nutricional é 
baseado na Dietary Reference Intake (DRI), estabelecida conjuntamente pelos Estados 
Unidos e Canadá, tendo como referência a população destes países. Estes valores de 
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referência são utilizados na avaliação e planejamento de dietas, com objetivos de promover 
a saúde, diminuir o risco de doenças e evitar o consumo excessivo de algum nutriente 
por um indivíduo ou um grupo. As DRIs compreendem quatro conceitos para consumo de 
nutrientes: 1) Necessidade Média Estimada (Estimated Average Requirements - EAR; 2) 
Ingestão Dietética Recomendada (Recommended Dietary Allowance - RDA; 3) Ingestão 
Adequada (Adequate Intake - AI); 4) Limite Superior Tolerável de Ingestão (Tolerable Upper 
Intake Level – UL. O UL não é um nível de ingestão recomendado, e seu estabelecimento 
surgiu como um alerta para se evitar o consumo excessivo de micronutrientes devido ao 
crescente consumo de suplementos nutricionais e o uso de alimentos fortificados (IOM, 
2011). Com o decorrer do tempo e o entendimento sobre os benefícios não calcêmicos da 
vitamina D, as recomendações necessitaram de atualizações, sendo então, publicadas em 
2011, as novas recomendações de vitamina D (Tabela 1). 

No Brasil, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), considerando as 
diretrizes da Política Nacional de Alimentação e Nutrição sobre o controle dos distúrbios 
nutricionais e doenças associadas à alimentação e nutrição, publicou a RDC nº 269/2005, 
aprovando o Regulamento Técnico sobre a Ingestão Diária Recomendada (IDR) de proteína, 
vitaminas e minerais, com base nas recomendações do Institute of Medicine (IOM) e da 
Food and Agriculture Organization (FAO). Já a RDC nº 360/2003 da ANVISA/MS estabelece 
os valores de IDR de nutrientes com a finalidade de padronizar as informações nutricionais 
para a rotulagem de alimentos, principalmente quanto à porcentagem de atendimento às 
necessidades nutricionais. Ambas as legislações estabelecem o mesmo valor de referência 
quando se trata da vitamina D (BRASIL, 2005; BRASIL, 2003).

IDADE AI1

UI-µg/dia
EAR2

UI-µg/dia
RDA3

UI-µg/dia
UL4

UI-µg/dia
IDR5

UI-µg/dia
0-6 meses 400-10 - - 1000-25 200-5
6-12 meses 400-10 - - 1500-37,5 200-5

1-3 anos - 400-10 600-15 2500-62,5 200-5
4-8 anos - 400-10 600-15 3000-75 200-5

9-70 anos - 400-10 600-15 4000-100 200-5
≥70 anos - 400-10 800-20 4000-100 200-5

14-50 anos
(gestantes/Lactantes) - 400-10 600-15 4000-100 200-5

1EAR: Estimated Average Requirement (Necessidade média estimada)
2RDA: Recommended Dietary Allowance (Ingestão diária recomendada)

3AI: Adequate Intake (Ingestão adequada)
4UL: Tolerable Upper Intake Level (Limite superior tolerável de ingestão)

5IDR: Ingestão Diária Recomendada

- : Valor não estabelecido

Tabela 1 – Valores de referência de ingestão de vitamina D 

Fontes: IOM, 2010; RDC ANVISA nº 269/2005. 
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Fortificação alimentar
Alimento fortificado, enriquecido ou simplesmente adicionado de nutrientes é todo 

alimento ao qual foi adicionado um ou mais nutrientes essenciais contidos naturalmente ou 
não no alimento, com o objetivo de reforçar o seu valor nutritivo e ou prevenir ou corrigir 
deficiência(s) demonstrada(s) em um ou mais nutrientes, na alimentação da população 
ou em grupos específicos da mesma (BRASIL, 1998). A fortificação alimentar pode ser 
voluntária ou obrigatória, no segundo caso, geralmente faz parte de alguma política pública 
do país. Portanto, regulamentações de alimentos devem impor o nível e o tipo de alimento 
que pode ser fortificado a fim de atender as demandas nutricionais do composto fortificante 
(MARQUES et al., 2012). 

A adição de vitamina D nos alimentos tem o objetivo de corrigir uma deficiência 
ambiental existente, causada por reduzida exposição à radiação solar, e não de corrigir 
sua falta devido somente a razões nutricionais. Por conta disso, a atual preocupação com 
a ingestão de vitamina D tem se tornado importante devido ao crescente reconhecimento 
de que, em decorrência da baixa exposição solar da população, sua síntese pode não ser 
suficiente, tornando-se necessária a suplementação por fontes alimentares (AMREIN et 
al., 2020). Nesse caso, a ingestão de vitamina D irá variar de acordo com as práticas de 
fortificação de cada país. Nos Estados Unidos, já há alguns anos, a vitamina D é adicionada 
em alguns alimentos como leite e derivados, suco de laranja e em massas. Na Europa, o 
tipo de alimento fortificado e o nível de fortificação com vitamina D é bastante variado de 
acordo com cada país. Na Finlândia e na Suécia, por exemplo, somente leites e derivados 
são fortificados. Já no Reino Unido, o alimento fortificado é a margarina, enquanto na 
Austrália, existe a fortificação obrigatória em margarinas e a fortificação voluntária em 
creme de leite, leite em pó, iogurtes e queijos. No Canadá é obrigatória a fortificação de 
leite fluido e margarina (BILODEAU, 2011). No Brasil, até o presente momento, não houve 
a obrigatoriedade de fortificação de alimentos com vitamina D, pois se acreditou por muito 
tempo que, por ser um país tropical, a exposição solar seria suficiente para manter os níveis 
de vitamina D no organismo dentro da normalidade. Porém, como já citado anteriormente, 
as mudanças ocorridas nos últimos anos, principalmente com relação à diminuição do 
tempo de exposição da população ao sol, levaram ao aumento da necessidade de suprir a 
falta deste micronutriente por meio da alimentação (ROCHA et al., 2017). 

Em 2013, foi apresentado à Câmara dos Deputados, o Projeto de Lei n° 5363, com o 
objetivo de assegurar a manutenção de taxas adequadas de vitamina D para a população. 
O projeto previa o enriquecimento obrigatório de leites, iogurtes e bebidas lácteas em todas 
as suas variações com vitamina D e previa ainda, um período mínimo de descanso de 
15 minutos antes das 16 horas para exposição ao sol durante três dias da semana aos 
trabalhadores que possuíssem jornadas maiores que 6 horas ininterruptas em ambiente 
fechado, estudantes, enfermos em hospitais e presos (BRASIL, 2013). Este projeto, porém, 
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foi indeferido e aquivado em abril de 2015. Atualmente, no Brasil, a fortificação alimentar 
com vitamina D não é obrigatória em nível nacional e sim voluntária, e alguns exemplos 
de alimentos comumente fortificados com essa vitamina são: fórmulas infantis, leite em pó, 
leite fluido, achocolatados, iogurtes, cereais e margarinas. 

CONCLUSÃO 
A deficiência de vitamina D atualmente é considerada pandêmica, pois vários 

estudos ao redor do mundo relatam dados da população com concentrações séricas abaixo 
do que a sociedade científica considera adequada para o pleno funcionamento não só do 
metabolismo ósseo, mas do organismo em geral. 

A suplementação de alimentos com vitamina D é a estratégia que muitos países 
aplicam para suprir as necessidades da população, tendo em vista principalmente, a baixa 
exposição solar dos indivíduos. Em muitos países, essa fortificação é obrigatória para 
determinados alimentos, enquanto em outros países como o Brasil, é de caráter voluntário. 
Ainda faltam estudos no país para avaliar a real deficiência deste micronutriente na 
população e assim concluir se há necessidade da criação de um programa de fortificação 
obrigatória de vitamina D, porém, atualmente, já existem no mercado nacional, diversos 
alimentos fortificados com vitamina D com o objetivo de fornecer um alimento mais nutritivo 
à população. 

É consenso que a vitamina D é de extrema importância para o organismo 
principalmente em relação ao metabolismo ósseo. Com o presente trabalho concluiu-
se que, além dos efeitos já conhecidos da vitamina D, as pesquisas em relação a seus 
benefícios em outras condições de saúde como, por exemplo, na redução da incidência 
de doenças crônicas não transmissíveis, doenças neurodegenerativas, câncer, e de 
agravamento da Covid-19 são promissoras. Alguns estudos descrevem a ação positiva 
da vitamina D nessas situações, porém, existem também resultados controversos, onde 
se afirmam que os efeitos benéficos além do metabolismo ósseo são inconsistentes e 
inconclusivos, necessitando de maiores estudos e constituindo um campo ilimitado para 
novas pesquisas. 
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